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DESPEDID#\ 

.\poz dezasrtr all110,; de Yida., completos 
e eg·u ido , a • ll·te Jlllsical Yem hoje fazer 
a:; un, de pC'dicl:H. Com um g-eslo amig·o, 
com um orriso nflcttnoso <lo s.nnpathia e 
de reconhet:imento, nbsolutamente despre­
occupado do tocl11 a iclC'i:t de enfado ou do 
ironic1, Yimo:1 diz.C'r-,·os. cnhorns e senho­
r es: J,a conw1cdia é finita ... 

Dcznsete nnno ! 1~111 n'Yistas espociaes 
cl'arto . é o pritnoiro <'<HO ele long·evida<le 
que se apo iita n o nosso pniz e tanto hastn 
para qne 110 s int1tmos con fo r ttt.dos, n 'este 
rnomento cln. despodidn, pelo qi1e nnrn tão 
excepcional lonµ; cd<lndo possa sig·ni ficar de 
persevornnc;n. do csrorçndn i 11s i tcncia. no 
persep;ui10e11to do dt'tormina<los ideaes nr­
tisticos. 

Como con og·uiu n 11ossn rc,·i ta, durnnte 
e -ses long·o dt'za ctl' a.nnos. rcali ar o ::eu 
programi11a e qrnll'S foram os rc ultado d<t 
ua ac<:ão '? Nnnca poclerinmos ser n ós pro­

prio o juizC' ele tal tn.11 n. ma aJfig-nra­
se-no que 11ão cria improbo de todo o 
no~so trahnlho. pela (·011:>ciencia e hoa fé 
que sempre 1Hl7.C1110 no desempenho de 
mi ·são tão cric;acla do ohiccs de toda a na­
tnrezn. 

ma publicação (l'artc. as::;im 0g·uida, 
tem pelo menos n vantng·em de, com­
pendiando todo os factos hi:;torícos qne 
nssig-nalam nnrn opoca, constitu ir um repo­
sítorio seguro elos 111ni notavois aconteci­
mentos que í.-iO Yão succcssivamentc produ­
zindo tnnto no pai11, c·omo no estrangeiro, 

no rlominio dn snn esprtiali<ladl'. Do pindo 
um tal rcpositorio ele todas as con iderai;ões 
critica$, falli,·ris n 11wis não ;;er prlo que 
teem de pcs oal o pela d0lcLcria inUucncia 
de certos meios, aincla fica um vasto ma­
terial de consulta que p<'>dc ser precioso 
em innumeros ('asos . 

E já que ínllamos em criticn, que aqui 
nunca foi facl'iosn, antes qua i sempre 
nimiamento hen<n-oln. do,·omo dizer-vos, 
qnoriclos 10itorc::.. qne i.• ella a pr<lrn de 
escancl:tlo da p11blil'ac;õ(\s cl'ostc g·e11oro. o 
pô1110 da con~tn11tc discordi11, o t>spantalho 
das nrnis ;;tt,nlns nlc~.!;ritt . o desµ:osto e a 
confusão elo 111isrro pltuniLivo que tem de 
Yotar-so ao a111aq~·0 mister <lo criticar os 
outros! 8c !'Onbo:;sois :is r c ll cxõos que ins­
pira a rnoclcra1;fto c1'11m olop;io. 0ll umn li ­
g·oira roso n ·a. on n co1n1wr1t\1to do 11 urnoro 
do linhas de um compte-1·Mul11, com o de 
outro que nos 11fto ct iz respeito! ... 

TeYc a , l rte .. ll11sical a rnra fort11na de 
reunir em Yolta ela sn<l bandeira os rnais 
e forçados l'ampeõos ele uma causn grande 
e nobre, causa que constituiu a unica razão 
d'exi tencia crosta revi:;tn, o cujo lernma 
se pôde traduzir e111 clun simple o lumi­
nosa palan·a,; - Pró . lrle. ~~ <'sses col­
lnhoradore , qu e tc<>m trw lar!,!·o direito á 
admiração e no reconhecimento de nós 
to1los, iwcsta n·ostr momento a . lrte Jfusi­
cal uma co:mnovicla homo11ag·em, publi­
cando-lhe os nomes no quadro d'honra que 
abrilhanta 11ma crestas png·inas. 

De tão Y<lriada o sapien te collabor:ição, 
11:lsceu natnrnlrnonto 11nrn irnmonsa e forte 
li ção d'arte, 0111 qno os assumptos do hi s­
toria. elo thoo ria, do ostheticn, de todas as 
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sciencia e e pecia lidacles que com a mu­
sica se relacionnrn , th·eram o condig no 
clesen,·olvfoncn to, não indifferente por cer­
to na educaçfto e na cul tu ra dos modernos 
musicos por tnguozcs. 

Como iniciath ·a · que craqui partiram, 
ou q uc fora m n ·estas columnas ca lorosa­
mente fom en tadas, ta.h ·ez algumas não 
fossem de todo inutcis para o progresso, 
ainda que bom lento , ela nossa arte. A pu­
blicação do Diccionario Biographico de 
lllusicos Pol·tugitezes em que Ernesto Vieira 
poz o melhor da. sua scioncia e que é iu · 
contestavol111ente uma ~das obras prima­
ciaes ela ·nossa'di Ctcrat11*a musical- rl ,vinda 
a Portug-nl de celobriél ades muncliaes e até 
de numeroso g,;r npos de artistas, como no­
meadamcn tff. a CQ·chestra Philannonica de 
Bo1:1im, com N iJd ~ch á sua frente- a 
creaçã.o do um fundo ele soc~o1To para os 
musioes intlig·ont<,!· - a fundação da So­
ciedaqe· de Mu~ica· de Cmnarn, que tanto 
divulgou e im1i ul siQl1ou este genero d 'arte, 
na sua Qxpre são rnai s levantada e séria 
- a or o·aui sl1ção primeira dos concer tos 
s.n 11phonico om Lisboa. sob a regencia do 
pro prio director cl'esta revi ·ta, e com exito 
nunca desmen tido - a creação do nucleo 
inicial do um .Jluseu ele instrumentos mu­
s ico , qu e ó e pera um misericordioso 
gesto dos poderes publicos para. logra r 
com pleta effccti vida de-esses e outros tra­
balhos a que se votara m todas as euergias 
da .t-l?'te Musical e dos e us dirigentes, n ão 
logrl'l ra m ta !vez rad icar no espírito pu­
blico e sa suprema noção d'arte, que ha 
dezase te annos tanto arnbicionavamos vêr 
d ift'unclida e ros peitnda. Nrio, n ão nos dei­
xaremos embala r om mais essa illusão. 
Mas queremos acreditar, perdôem-nos a 
immocle tia, quo 11 ão t enham s ido d e todo 
perdidas as cance i ras do um tão Jongo pe­
ríodo e que, ao menos no tocante ú prepa­
raçrt.o do ambiente cm qu e, na arte patria, 
se hão-de mover. mais tardo, as eYolnções 
sonhada . não seríto abso lu tamente infru­
ctifero os esfo rço:; em que no empenha­
mos. E sendo ~l. im, ficamos pagos com 
usura. ,,. 

P orgun tar· uos-hã.o porque abandonamos 
a li ça. 

Xão ha fup;i r no can aço, minhas enho­
ra e meus senhores. As reYistas tambem 
can am, como as pes oas. E' um cansaço 
feito elo c.lesillusões e de impaciencias, ci­
mentado pouco a pouco com a a nimadver ­
são ela ambi<;õos injustas qu e se não vêem 
suffici entomento apoiadas, das invejas pe­
queninas que n ão sabem reprimir-se, das 
miserias de toda a natureza que não lo­
gram an tepôr os mais sacrosantos icleaes ao 

·-----------··-

bea t ifico commodismo da propria existen­
cia. ão vibri õeS- sem conto que medram e 
se multiplicam á larg a em uma a.tmosphera 
molle de inditferença e de ego ismo . .. 

Que importam a o musico, em g·eral, os 
grandes a contecimentos, os gTandes proble­
mas da arte'? O que o :1reoccupa seriamente 
é a local e m que b rilho o seu proprio nome 
com os concomi tt1ntcs adjectivos: mas como 
esta não pode fi gurar todos os dias, perde 
o jorunl uma g·rn11de parte do seu interesse 
e nem vale a pena a s ig·11al-o. 

J'esse ambi ente elo indiíferença e des­
protecçrto, vive lllll[\, rovista um certo tem­
po, e acaba por cansa.r. 

Não se ju.lg·uo porém quo são circu mstan­
cins de ordom fiHC'l.llce ira que nos impõem 
a suspensão. A s ituaçilo material d'esta 
revista é hoje a mosma de ha 17 annos, si­
tuação q ue se traduziu constantemente 
pela sog·uinLe fo rmula : clospezas ig·uaes ás 
rece ita , lucro íg·nal a zCl'O. 

Nã.o é is ·o que nos obriga a depôr as ar­
mas. E' simplesmen te o convencimento ele 
que não pode so r visto com bons olhos qu e111 
pretenda pag·:1r ao seu paiz e a.o seu tempo 
essa divida de nodclade e ele independe11-
cia, que todo o homem do boa Yontade e 
de boa fé tem o direito ele e impôr. O 
mundo, e principalmente o nosso mundo, 
é g;rande arnig·o cios espiritos immoYeis o 
pa sivos, quo deixam correr as cou as da 
vida ao sabôr das ci rcumstancias, sem ou­
sfl r desv iai-a s do seu curso. A ag itação é, 
além de perigosa, do mau g·osto . 

I sto vos dizemos, amig·os Je itore , sem 
sombra e.lo 1·ancune o apenas porque são 
cousas que, a no so vôr, mereciam sei; di­
tas alg·urna voz. 

E posto i ·~o, um bom e cordoai aperto 
de mão a todos ... 

«A AwrE l\lrs1CAL». 

--11--

O Museu Instrumental! 

Ainda ha pouco meze noticiavam os 
jornnes qu e a c roa.ção d'cste ~[usou eria 
em breve um fa<:to con umado. BascaYtt- e 
a noticia em um decreto da In trucção Pu­
oliea, com n ela ta de 2 ' de junho, em qu e 
se creava 11 0 edili cio do onse rvatorio um 
J.\luseu de i\Cusica (e o ut ro de Theatro), so 
estatuiam a s condições diversas em qtle 
elle dev ia organisa.r-so e funccionar , e fi­
Ha hnonte so 11onleava conservador artis-
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tico da secção musical , som vencimen to, 
)!iche l'ang-elo Lambertini. 

A muitos se affig-urou que ba tnriam es­
se:s dicta111es leg·aes parn que em llleia du­
úa de mezes se patente:.u.;som ao publico 
as collecções que se pretendia r eunir -
isto é, collecção Keil, collecção Lambertini 
e collecção do Estado (reunida tambem por 
Lambertini em virtude de portaria de 21 
de dezembro de 1911). E de facto, ó com 
a reunião d'essas tres collecções se pode­
ria dar ao emprehendime11 to a magnitude 
e importancia correspondentes á elevada 
s igni fi cação d'arte que este Museu ropre­
sen ta.. 

l11folizmeute, para a execnção pratica 
cl'estn bella ideia artística falta por ora, 
alem dos locaes adequados no Conservato­
rio (que continua e1n obras e em ter, que 
n o co ns to, incluido n 'ellas atr hoje nm pro­
jrcto do :'!Iuseu) -falta, COlllO di:damos, a 
protecç-ão orçamental. que seria indispen a­
vel para sustentar o )luseu e para adquirir a 
collecção Keil. 

JYahi, a necessidade de reservar para. 
mnis tnrclo a realisação do projecto e to­
nHtr ce r tas resoluções, que as c ircumstan­
cias dotorminadamerrte illlpunham. 

A circular, que abaixo trnnscre,'emos e 
que ó enviada n 'este momento a todas as 
pe· soa que toem depesita<io ou offerocido 
objoctos para o ~Iuseu, definiril perfeita­
mente a situação. 

Ex.mo onhor : 

Afim de dar seguimento no meu antigo 
projocto de creação de um Museu Instru­
mental em Lisboa, propu:t,·me em março 
do corrente auno emprohen<ler os seguin­
tes trabalhos: r ennir , inventariar e me­
thodisar as collecções que dovem consti­
tuir o fundo iniciai do referido l\l'nsen: 
org·ani al-as e catalogal-as de\'idamente 
de modo a poderem ser exposta· ao pu­
l)lico em sala adrede prepnradas no Con­
sertorio ele Lisboa: e tiualmcnto encarre· 
gar-mo por tempo indefinido ela sua bôa 
or<lom e conser vação. Es -os diver~os tra­
balhos deviam ser por mini realisados sem 
o mais peqneu o estipendio ou remuneração 
elo Estado. e a.penas com alµ;nmas condi ­
çõPs qno julguei e julgo improtoriveis 
para a cflicaz realisação elo meu projecto. 

Si:to as principaes cl'essa::; condic;õe : a 
aqui ição pelo Estado da collec:ção Keil , 
quo complrta (e não duplic<l ) a que eu 
proprio colli~·i: a entreg·a á 111inha. guarda 
da collecção elo Estado por mim reunida 
nté 5 elo ahril de 1913, por comm issão tam­
bem gTat.nita do g overno; a clotHção au-

nua! de 2.)0 escudos, pelo ~Iinistcrio da 
Instrucção, para conseiTac;ão <lo material 
das collecr,ões iniciaes e aqui ição ele no­
vas ospocies. 

Não foi possfrel até hoje ~onsog·uir -
nem dos pndamontos a concossfto elas ver­
bas orçnmoutaes que podiam dar viabili­
dade á 1. ª o 3. ª d'essas condições - nem 
dos e lementos burocraticos as facilidades 
precisas para o conseguimento da 2. ª 

Nutro apezar de tudo a esperança de 
quo o tempo e, por parte parte do pode­
res publicos, uma melhor comprehensão 
dos intorcsses artísticos do paiz, logTarão 
sanar um dia todos esses obices o attenuar 
difficuldades que por agora so reputa,m 
irrorlu cti veis1 J?ara esse dia, reservo eu to­
das as m1nhas energ ias, Yisto mnnter de 
pé e em toda a sua plenitude as propostas 
e offerocimentos que fiz ao Estado. 

:::\'e · te statn quo, que pode dnrnr annos, 
resolvi di pôr a minhas expon <lS o em lo­
cal adequado os objectos collig-idos até ao 
pre ente, de modo a poder facilitar ao:; nt·­
tistas estudiosos. e sempre que m'o requei­
ram, o exame das peças org-nnogniphica.s 
que co nstitu em este primeiro 11u<>l.oo elo 
futuro Museu. 

To111a a im o meu projocto, provisoria­
mente , a foição de uma rnodesta exposi­
çfto particular, quo não estaYa roaltneate 
no meu C' pirito quando convidei Yarias 
entíclaclos a confiar-me . por dadi"a ou de­
posito, alg·uns do objecto ' do )1usou que 
estão cm meu poder. 

Cumpro-me pois dirig·ir-111 0 n. cada um 
ll'essos doadores e depositantes, atim de 
acertar-se no destino que convorn dar ao · 
referidos objectos. Desejando retirai-os, 
podem Iazol-o desde já mediante eutrega 
elo recibo por mim passado. Preforindo que 
e ll es se con ervem sob a minha guarda, 
em dopo ito visitaYel, até que e consiga a. 
creação official do )fo' eu publico, ba8ta 
ree1wiar-me a folha annexa, reYosticla com 
a a sig·natura do offerente ou depositante. 

N'os tas circumstancias, rogo a Y. Ex.ª 
me queira informar das suas inten~·ões com 
respeito ao objectos relacionados na mos· 
nrn folh a annox.a e subscrevo-mo com a 
mais alta co ns ideração e r eco11hcci111 ento 

De Y. Ex.ª 

;\[ui to Att. 0 Y. or e Grato 

( a) )IICuEL'A~GELO LA)LHERT1x 1. 
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Ex.'º"' enhoras: 

D. Brarlca. ele Gonta,-Cola<;-o 
D. ·c.uidid•' Gilit~ .~ • · 
(). Caro 1 i1m P~l.lhnres 
D. Ernest.irrn L<' rcixo 
D. ~ l a!Wn.lc1:1a ti' rondeini Laeombe 
D. Vll.{tt ~lof.:'le s Sarmento da Silveira 
D. \'irg inia fütpti st11. .. .. ' . 

lCx . '"º~ . ..:·eh horc~ : 

~] 
1 

1 

Frnncisco Hontagli (t ) 
Francisco de Sousa \'iteruo, dr. (t i 
Gomes de Bri1 o 
<:nstavo Luccrcl <L 
He11 1<' terio Ara ntes 
llcnrü1 ue Gam ei ro 
Henrique Lopes de l\ lcnd ons:;t 
J . Brnoli el 
J. J. Brito Hebcllo, ~cnernl 
J . i\ ln xi minno 1J ,1. Silva 
Joa<1ui111 F. Ferrcirn, <ln S ill'il. 
João (O. ) da Carnara (t l 

Adelmnn Brasil Correi<\ João l!,duardo da i\ laLta .Junior 
.Adriano i\lcrêa ' J oão ue l<reitas Branco, d r. (t J 
Atronoo· \ ~irga'> J oão Grave 
Alberto Bessa ,Jor~e Cohu;o 
Alberto Pimentel , dr. ,Josc cl'Alrneida 
.\ lexandre Hcy Coiac;o J osc Fem ira Bragll. 
.Alfredo Be11sa11d'" dr. José I1Pnri1p1c dos : ao tos 
Alfredo Borgec; da Silnl J 0sé .Julio Hodrigues, .I r. 
idfredo c:allis lt ) J osé i\Jirnoda de Lima Brnga 
.Alfredo Napoleão Santos J osc Heh•as 
Alfredo Pinto Sacavem Josó !::ial vudor 
.\nnes Bn~anha (t l .José Yi1 nna ((;\ i\ loíla 
Antonio Affonso Gomes J . T. da ~ilv:i. Ha.,to:; 
.\ntonio .Arro,·o ,Julio Nenparth 
.\ntonio Lamas (t ) ,JuJio Theodoro da Cunha Taborda 
Antonio Lucio dos Santos Licinio de füi. Pereira 
Antoni o :; in1ôc:; de Carvalho Barbas, de L Lli1 Co~La 
.An tonio S0llcr J.uiz (D. )' da Cur.ha l\ leoezes 
Anto11i o Th oni:1z de Lima Lnir. ele Freitns Branco 
Arthur Nogueira '.\ lanoel de Arnaga, àr. 
Augusto < :crsC"hry \'!') l\fa noel lfomos 
à ugm;t.> l\lacliado i-lnri o Len· 
,\u~u;,to l\ lrtlo :.'l larqurr. tfo Borba, 
Bernardo \'nli·ntim i\Ior<: ira à e Sá "i\Iicliel'aogelo L;tmbertini 
Caudido de F1gueirc?<lo, ur. l\losés 13ensubat .\mr.nlak 
Carl .s ,\ ndra<l<· U Paulo Osorio 
Carlos Uilia Paulo do Quental 
<Jarlos de '.\ lello (t ) li Pedro l nd i,'eri 
Gn,,im iro Freire Pindaro Diniz 
Ceei! Mackce ...- Raul l'ereim 
Cesar i\lirés Raul de ·ousa. L• a 1 
Da,• id de · ou ... n lú1.y111unrl , de i\lacedo 
Eduardo 0;,<·ar Wagner (t Hod ri~o da Fon-;l!Ca 
Emile J>oslloz t l SaJgzar i\lo~coso 
Emílio Lamt tt J 1 .'ou:,a Bastos 
l!:rnesto ?l lRi:i TheoJlhilo Braga , dr. 
Ernesto Vie:irn (t 1 Tmiotheo da Sil veirn 
E;,teve• Li-;boa, dr. li Yictoriano Br:1 ga (t l 

~ 

.~ 
1 

l 

! 

1 
1 

J 

f<'ranci::co B bia \'isconde de Sanches de Fnas 
Fnnri 0 to a,, Fonseca Benevid es, dr. (t ) li li Zephyrino Brandiio J 

ncisco de Lacerda ~~ Zofin10 Gonsil.(lieri Pedroso, dr. (t l , 

'=- -~rr=-~=~c-.~dlf~= ~~ _ =-J 
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Ct1i~H de Soccorro t1 Musicos Pobres (l) 

• ' atis fnzend o o cornpromis o creado com os leitores ela reYista e com os lic111fcitor es 
cl'es ta instituição de 1->oecorro, Yimos d ar-lhes h oje m; ultimas contns do rnovi11w11to da 
CaiÀa e e lucidai-os sobre n · re oluções tomadêl parn a seo·urar á philantropica illicia­
tiva da .lrle ,lfusical um futuro d cs<lmt Yiado e pro:-pcro. ~ 

1\o a nu o de 1913, 11lclll dos pequenos sub idios ;rno11.qnos recolhidos ll O i\fealliei ro , 
só puclcmo inscn·ver <lua:. e11t radas, corrcspondcnclo ao.s do11ath ·os dos :,: r ::. . Demetr io 
ela Silnt. ilh1til re amador Jlu111ine11sc. e Tin1othoo da , 'ih·ei rn , p rofesso r portugucz tão 
<..:011lir('ido e rcspeitndo pclns suns pcr eg-ri1111 :; q11alidaclcs d'artista corno JH' los dotes de 
bo11claclc e d e a lt rni smo d e que tem dado tão l11l'g <1 s pron1s entre n ós . .(\ essPs dois be-
11 0111cl'itos, qu e desde l o 11 ~rn data \'Cm d emm1stra11 do o mais cnrinhoso i11t oressc pela 
n oss:i. id e ia , pertence 11111 i1 0 111 qui11hão dos n ossos nc)'ra.r.lecime n tos. 

Co 111 o p r och1do d 'osses 1 lois irnponantes dou nt i ~os· o :is sobr as do r oornhol:-;o do duas 
oh ri g·:i c:õcs so rteadn s, 1rndc1110 ndqnirir mai ::; t r~:; LiLulo ·, prefazendo i1ssi111 11111 pequen o 
fu11do de 1 ' Obrig·:içõcs eom o Yalôr n olllina.l co111plessh ·o de 1.0 'O c"n1dos, que ú c le­
Yada <.:o lação actnnl, con titucm ni•roximn<ln monte o 'alôr effecti \'O das 111 0 11Hts Obri­
g-ac:õcs. 

1\o moYimento do anno corrente o saldo e 111 <linh ei r o é de Esc. 2.-J. ·7 ', .-> - conforme 
:;e v(' no scg· uin te ma.ppn : 

J::nrrada 

:-ia.Ido c m 31 de dezembro de l!ll4 
Donalivo· durnnte o nmio do 191.) 
Hctirado do :.\fealhciro ... .... .. . 
J >nas ohrig·a<;ões sorrcnd a=- ..... . 
.Juro eohraclos (:?. º sc111p · tre do 

191 1 e l. º ele 191.) ) ....... . . .. . 

--

~e . ' 1'2:1 
.,lJ . \ 00 

s:>90 
·198.)00 

:)~ '3·)0 _.._ - li 

14 S935 I 

Sahida 

Co mpra. de .) obrigações ele ·1 º/o .. : 12$ü00 

cllo:; lHlra a. cobran<;a. de jmos . . . ·1.jO 

S u bsidio fornecidos : 

.1. Apparicio da Jlla· ::1. ..... . 

. J. l'todro Sanl••S . ....... . .. . 
( :era.ano A . Olh·eir:i ... .. .. . 

Tenninan<lo a puhlicnção da. . lde Jiwdcal, cum pria trn nsfc rir a g·unr<la d ·c,s;;c;; Ya­
lôr es o di,..tribuição dos sou s redito· para uma cntidnde que con hccc::.-:so a íunclo o cam­
po de a<..:ção em que tee111 do mo,·c r-:-;e os inter(':;,.os Plll fôto, que :;e co111pc11<'trnt'se elas 
\'islas tn u to do fu ndador corno ele todos o;; s11h!'cri ptoros qu e concorre ra11. 1 a ra <t rcali -
1,;a\àO prática da ideia, e finalm e nte que re uni sse ns pr ec i:;:as condições (l t' seg·urnnça e 
est11b iliclaclc p:irn as,;eg· urnr-111 0 11 111 a com;tanto e devotêlda so llici tudc . 

8 nppôm os qne n e 11 lnuna institniç ilo poclcri n :;ati s fnzer taés exigencins co 111 0 o j\fon­
ie-Pio l'llila1·monico, que, eudo u111 n da mai s mitip:Hs o respeitav0 i,; i11::-Lituic;ões de 
pn' , ·iclcucin do n osso pn i z (2), !'e o<..:cupa especi 11 l rne11 te dos i 11 tere:::scs dos a rfo:ta s mu­
sico · , 11os C:t$OS de clocnea 011 inlwbilida<l<'. 

A ellc nos dirigimos com ~ confian<;n (lo ho11s ami~·os e companlH'iros que ~abem 
C'mpr<' e11te11der- e quando e trata de pra.tiC':U' uma obra boa . E. de facto, o hclalgo 

acol himeuto que tive111os junto da a scmhleia do :\lo11to Pio e junto da u a illustre cli-

(1) l·'uudada em 1 de de janeiro de 1906 pela Arte Jh1sieal. 
(2) ~'undada em 1834 por inílu<>nda e e~forço cio contr abassista João Alberto Rodrigues da Costa; é o mais an­

tigo doij moute·pios portugueses, actualmente existentes. 
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roeção . vein confirmat· plenamente as nossas pre,·isões; não foi difficil cheg·armos a um 
accordo e acertar em condições e clau ulas que foram objccto do uma escriplura lavra­
da nas nota elo tabellião, sr. dr. ~Iario Rodrigues tantigo notariado Barcellos), escri-

' . ptura que Yamos tran creYer na m tegra. 

~ata.ria.do P o rtug u ê s 
Cartorio do notario substituto da comarca de Lisboa, bac&.arel M ario R odrigues 

Escritura de doação 

Jo dia vinte e t res do mês de Dezembro elo anuo do mil novecentos e qui nze n 'esta 
c idade de ~Ljsb.oa e n !) mou carto~io na Rua Aurea numero duzonto::; o sesse11ta e cinco, 
o perante mim 11ot;n1io S1tbst1tu to Mai:io Rod1·ig·ues e as tostomunhas iclonias do meu 
co11hecimento adoante nomiadas e no fim assinadas compareccra1n: como primeiro ou­
torga11to MiJ;:..hol'<mg·o lo Lambertini, v iu vo, proprietario o co nicrcianto, morador n 'esta 
e.idade ml/f1~vE}lo1itla Duque de Loulé numero noventa e um , e como segundo outorgante 
Joaq11 im Fil ippo da S ilva, presidente da Direcção d~t Asl:!ociação elo Socorros l\Intuos elo 
i\lonto-Pio Fi lat~monico que tem a sua séde em Lisboa 11a J!~gTeja dos l\lartyre , repre­
sen'tan t~~ log-àl .t.i<t' dita as ociação, pessoas bem conhecidas dtts reforidns testem unhas, 
o prih1oiro u1en co11heciclo e a identidade elo seg·undo foi·lllC cortifi cncla pelas referidas 
testemunha : E J)onrnte 111im notmio e testemunhas, polo primeiro outorg·anto (l\li­
chel'a.ng-elo Lmnbortini ) foi dito : que pela pre ente o. cri lura o na melhor fó rma de di­
reito faz c)oaçfto ;i. .Associação representada pelo se~runclo outoq!'anto dos seg·uintes ti­
tutos do Ohri g·a<;ão do Empre::;tiino Português elo anno do mil oilocentos e oitenta e 
oito, de quatro por cento. ao Portador. do Yalor nolllinal de vinte e doi escudos e cin­
coenta conta\'o cnda um , muneros: .)530-7..J:92-97.J4 -~l7-J.)-m IG-~n.+7-109.)3-170±2-
1 94:> - ':213~1 ' - 32221 - 3(1904 - 36905 - 3 396- 5143:) - 5'3~H3, - .) 1 l l O- :> ~ 31 :'.> - 54319 - 543 0-
543 J - 60981 - 70717 - 72761 - 0421 - > O.)- 93630 - 108~72 - 10 70.J - 111372 -111373 -
llll>U- 111442- J2mH4 -121G5 - 126229-126-Wl - 126·1 ' J - J;Hf>~l2-137712-13 796-
rn9236 -13!>7"1 - 110 '() -1...1564 -145774-149719 e li) l ' :3 ' Oii quaO eg-undo 1110 foi COll-

1irmado pelo dito prirn ei ro outorgante têm um Y:.ilor inferior a mtl o com escudos, e em 
di11hoiro a quantia do vinte e cinco escudos e eten tn e oito ce11taYos e meio. 

Que estes Yalores srto os que con ::; ti:uem o fundo e saldo do contas de uma «Caixa 
ele ocorros a i\Cu:;icos Pobres», instituída. por ello pri111eiro outorg·nnte em mil nove­
cen tos e cin co 11a qualidnde de proprietario e direct9r da ro,·ista Arte l\l usical. 

- Faz pois osta doa((ão á referida Associação, a favor do co fre da qual pocleh:i. ser 
r etira,da, em cada, anno, a importancia ele dez por conto do produto dos juros que com­
peti rem aos mesmos titulos ou a quaesquer outros qu e venham a constitui r o fundo 
d'esta ca ixa O!:!pecial. 

- Que sondo o espírito tla referida Caixa. de Socorros a l\Iusico Pobres, acudir aos 
casos do excepcional necessidade em que podem oncontrar-so o::; arti tas musicos cujo 
bom comportame11to mornl seja conhecido; ell e primeiro ontorg-anto faz esta doação 
com as scg·uintes co1Htições e obrig·ações. que a Direção do Monto-Pio Filarmonico se 
comprometo a obson·ar: 

I 

a ) Aplicar em cada anno ao~ ditos socorro ex<:lu iYamcntc a importnncia cío ju­
ro dos titulo ~ n·o e mes1110 anno, depoi de ded uzida a percentagem de dez por cento , 
menciona.da atrnz. 

b .\plitar o remane conte dos snbsidios em cada anno, e o hou,·er . e o produto 
do premio · quo po am tocar ás obrig-aç-ões existente , à a.dqui içrw de novos titulos 
da n1esma ou tlc outra e pecie. 

e) Di trilmir o ubsiclios sem caracter periodico mas sómente cm casos de reconhe· 
cida urg·encia ou neco:;sidade. 

cl ) Atribuil 'os incli stintarnente a qualquer a1·ti tn mnsico que d'ellcs nece ite, quer 
soja filiado ou ui"tO filiado no i\Ionte-Pio Filar rnonico cu em qualquer instituição simi lar. 

Pelo eg·nndo ontorg-a11te foi d ito: - que hada rocobiclo os me11cionados t ítu los e 
dinheiro, quo acoitava a pr<'sento doa((ão em no1no da Associacão quo representa e ein 
couformitladc co111 a acta dn Assombléa. Geral de eis do mês corrente, nos ternlQ.$ e 
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condições expostas, a quao· , cm nome da referida A sociação se obriga a cumprir e 
quo em nome da dita Associação agradece ao primoirn outorgante estarloação. Adeante 
vae pago em estampilha o i111posto devido na irnportancia de um escudo e vinte e 
cinco centavos. 

Assi m o outorgaram e mutuamente acertaram perante as testemunhas a tudo pre­
sentes, etc. 

a ) 1llichel'a11gelo J.ambertini. 
a) Joaquiln Filive da Silva. 

a) Arthur Guilhenne Lopes. 
a) J,itiz Dias bscalefra. 

O nota.rio ub~tituto 

Jl ario Roddgues . 

?\o momento de dar por concluicfa. a nossa missão, pennittam-nos todos o subscri ­
ptoros da Caixa de occor1·0, todos os que directa ou indiroctamente concorrernm para 
a sua oxistencia e prosperidade: que lhes e nviemos um abrnço de sincero e i11altoran>l 
reconhecimento. 

A 111-te Musico.l. 
1 

li . 1 ------------- --------------~ 

Aristarcos do passado 

(~eeo.tttes) 

Gluck 

Em 1777 o sublime Orpheit de Gluck era 
con iderado une cacophonie chcintante (Le 
brigandage de la musique italienne) . 

Haydn 

Hou,·e um critico franccz no sec. xnn, 
que referindo-se ás se i Sonata ' de Ifaydn 
per il clavicembalo o fol'te-1)ia110, se expl'i­
min. nos segnintes termos: - «ll sel'ait à 
sov llaiter qii'on fit disparaitre ele cette reuvi·e 
les morceaux qui ne répondent point ri la 
célébrité de leur auteill-, Pt qui tiennent à 
l'incorreclion et á lrL d io·pté dn style.» 

i'Uoia.rt 

A proposito da primeira representação 
do D . .fo{io em Paris. ois o que se lê no 
Po?'fe/'enille français pow· Can J, Ofi: «Il 
était convenu d'o.vancP <JUe cet opéra réiis­
simit. 111.ozart, le divin 1\fo~ai·t, ne tlevait 
trouver à Paris qite des admfrateurs . .. 
mais, hélas ! le divin 111o~a1·t n'a obtenu 
qu'u11<' admfration froide. 011 prélend mê­
me qu:on a porté le ma1u111e Gl'egards pow· 
la <livi11ilé jusqu·á b<iillu , en écoutant ses 
accent.'I. Et puis, fiez-vo11s <i ces renommées 
qui nou.'I vien11ent de si loin f .. 

Em Yionna e Berlim o succe o da mara­
vilha mozartiana subiu (:1 ) pouco m::ü ou 
menos á mesma craveira. 

BeethoYen 

De Beethoven disse-, e muito mal. e uni 
secnlo clopoi · da sua morte ainda houve um 
Tol toi que chamou a1·tijicial á sua nntsica 
e, insensata e inintelligivel à que d grande 
musico do Bonn produ zi u no u ltimo perí o­
do da snn. torturada vida, o que n ão di s­
seram d 'clle os seu s con tempora11eos? 

Schumann 

chnnrnnn tambem não foi comprehen­
dido dunrnte muito tempo. Cita- e um cri­
tico (0 car Comettant, se bem no lembra > 
que comparou a musica do Schu mann â 
que pocle,.ia fazer um gato vassea11 do as 
patas vdo te ela elo ! 

l\foyerheci' . 

Este tambem nã.o foi dos ma is poupa.dos. 
Houvo ató um certo critico quo se a ig-na­
va 1( lorestan e que ousou dizer: - «Depois 
do Crociato ainda contei l\Ie,·erhocr no nu­
mero dos musicos; depois do· R oberto come­
cei a he itar e, a partir do lluguenotes, 
elas ifico-o cm cerimonia en tro os criados 
<le restauran to. » 

Cornquanto, ob es e psoudonymo de 
l!'lorestan, so occultasse uma incontestavel 
mlctoriclado musical - a de Roborto Schu ­
mann - o que é cer to é que o C1·ociato pas-
ou elo ha m u ito para o limbo das velha­

ria e o Jlug11e11otes aindanãomoneram ... 
de todo. 

B erlioz 

O gTando musico francez foi qunsi . em­
pre tratado ú ponta da e · padn. O críticos 
do seu tempo , e entre ellcg Fétis mt H evue 
1lfusicale, s~to quasi unauimos em consta-
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tar-lhe a mais ab. oluta escc1ssez de ideias 
mrlor/ic(ls e lwrmo11icas. E houYe quem 
ave11turasse que «celá est f'od beau, quoi­
que ce 11e soif pas ele la musique.» 

A opinião de J{nhin toin é cathegorica: 
- «On c/lercllera -vaine11lent chez lui ele 
vérita(>lef> 11ensées musicale.-1, de la mélodie, 
de belles /'onnrs, irne riclle llannonie (sous 
ce del'ltin rapport il est même d·im e gra11-
cle f'aibl esse ).» 

' oh o po11to de vistn da melodia, ainda 
ellc se dden 1le nas suas :Memorias: - «.fe 
n"ai jcP1wis so11gé, aillsi qu'on l'a si f'ol­
leme11t JJ1'élenclu en J11·ance, à faire ele la 
musique sa11s mélollie ... J 'ai toujours le 
soin dll meUrci nn v1·ai liixe niéloclique llans 
nies co111positions. . . íl est v1·ai que ces mr­
lodies so11l si clissemblables des petites drô­
leries a]Jpcfées mélodies pa1· fo bas JJWJ>le 
11tw>ical, qn' il nc· peut se résoiiclre à clon­
ne1' le ?11<'111 e 11 o llt a llJ'.' unes et aux autl'es. » 

R os iui 

O na,.befro de , 'evilha foi a sobiado na 
sua primeira t·oprcscntaçrw. 

hoje a con ideral-a como musica dopas­
sado. 

Podia fazer-se uma long·a li ta d"e:;:te o'e­
nero. multiplic:ar os OXl'mplos curios~s . 
prodiµ;ali ar a · citac;ões, rcbnsc:ar os livros 
de criticas e <ls n.•lh<ls re,· istas. pelo ~im 
pie:; prazer de c:ollcecio11a r 11eecdades e 
exageros. ~fos o ditos que <lhi transcreYe 
mos são mni,; que bast<1ntcs para JH"OYar 
que . . . os 13eckmo:;scr nfto sã.o d'hoje. 

---·---·,------
Expediente 

(De redacção> 
O facto <l e tt'rmos de clar este 11 umero it 

itnprc1Jsa. lllUilo n1ais cedo que a duta ha­
bitual e o mau cll'oito quo poderia produ­
zir a inl:lul:'àO do nlg-11i11a· 11oticias o rela­
tos, colll exclusão de outras tle ig·ual ou 
maior importancia, explica de <1lg-um modo 
a falta do duas importantes secc;õe n'este 
numero - Noticiario o Concertos . 

Explica, Ilia 11ão ckscnlpa. J<,: por isso 
apellamos para a co111placentc henevolen­
cia do 11osso queridos leitores o assig-nrrn­
tes, afim de q11e 11os relevem esta ultima 
.falta. 

* * * 
Co11junctamonte com e te numero . rece­

herào os assig·nantc;; o ludicc ele todo os 
assumptos tratado durante o nnno. 

<De administração> 

~~a lllanhã do 20 de Ontnbro de 1 21, ap­
pareda nas vitrinos do todos os Yendeclo­
res ele l' ·tampas de Paris uma lithog-raphia 
<:inO nLtnthia toclas a attc1u;ões. Tinha por 
titulo 1l si!Jnor Tambouros:-;ini ou la Sou­
velle .lfr;loclie. üccnpava o centro da g ra­
vura um porsonaf!.'Cm cm costume mouris­
co, que baLia furio:;a1nente n'um bombo 
fazendo r csoar ao mesmo tempo uma trom­
beta; os pé elo Lorrh·el mouro faziam em 
pedaços o:> violinos, os oboés, etc. Yê·se 
Midas, qne ancbita a lonp:as orelhas e es- Desejando fechar as contas referentes ao 
pesinha as 1ntrlituras de l\Iozart e Cima- excrcicio actnal, hern como a todo o an-
1:osa. Ao longo, Apollo a.travessa os ares,' teriores, muito agrndecoriamos a todos os 
apavorado, e o l'og·aso toma o freio nos· srs. assignanto:; em clh· icl a o faYor de re· 
ctonte:;... . gularis1tro111 os rospccLi\·os dchitos com a 

Liszt maior brevidade. 

Em 1 )~7 a li ttoraLura de Liszt era con-
iclera<l<L por muitos como uma profanação. 

'l'cem-nos ptts ·ado pela mrto as criticas mais 
acerbas ús qualic11ulos de compositor que 
<li tiug·uiam e ·to g;ran<le artista. 1 

Verdi 

A critica do 1 '.)2 ( P . . cudo) chamou ao 
famo o operi ta italiano, wi musicien mé­
diocre. 

Wng oc r 

: obre o wag;ncrismo todos abem que se 
gastaram rios de tinta; 1fül , com os lhTos 
<ine lhe leem consagTt.do só os seus detra­
~torcs, fazia-se nina grande bibliotheca. 
J~ no em tanto os que ha nma d11zia d'annos 
chamavam musica do futuro à producçfto 
genial do 111 est re ele Ba.n·euth, j á começam 

*** 
Continuam e m ,·cnllH collecçõos ou quaes­

quer nunwro soltos da. revista, capas de 
encadernação, etc . 

O::; preços, a partir de 1 de janeiro ele 
1916, serão os cg-uinte : 

Cada anno. em nnmero s:olto&, Esc. 
» » encadernado ...... » 

Cada numero oito . . . . . . . . . . . » 
Capa e~ peciaos ele e11cudorna-

ção. .. .................... . » 
Empaste. cada Yolurno.. . ..... » 

* * * 
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A con·csponclcncin e expediente da Arte 
ijllusical continua na. Praça dos Restaura-
dores. G:2 n ()8 1 ,is boa. (Sédo da casa 
La111bortini ) . 


